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RESUMO – Os cursos d’água em áreas urbanas foram por muito tempo excluídos da paisagem 

devido à adoção histórica de medidas higienistas na drenagem urbana. Atualmente a preocupação 

com os recursos hídricos tem resultado no surgimento de propostas para a reintrodução destes 

ambientes na paisagem urbana, sendo a revitalização discutida como ferramenta de integração, no 

entanto o processo enfrenta diversos desafios sendo um deles a integração da população no processo, 

desde a concepção das do cenário proposto, até a execução e utilização das estruturas instaladas. 

Visando avaliar a percepção da população sobre uma proposta de revitalização para a bacia do córrego 

Jaguaré, situado na zona oeste do município de São Paulo. Para tanto foi exposto à população as 

soluções propostas e verificada a sua percepção sobre as mesmas. Como resultado obteve-se que a 

grande maioria se mostra favorável às soluções propostas, no entanto existem diversos anseios a 

respeito da manutenção das estruturas e da existência de recursos públicos para execução das mesmas. 

 

ABSTRACT– Watercourses in urban areas have long been excluded from the landscape due to the 

historic adoption of hygienic measures in urban drainage. Nowadays the concern with water resources 

has resulted in the emergence of proposals for the reintroduction of these environments in the urban 

landscape, being the revitalization discussed as an integration tool, however the process faces several 

challenges being one of them the integration of the population in the process, from the design of the 

proposed scenario, to the execution and use of the installed structures. Aiming to evaluate the 

perception of the population about a revitalization proposal for the Jaguaré watershed, located in the 

western part of the municipality of São Paulo. For that, the proposed solutions were exposed to the 

population and their perceptions about them were verified. As a result, it was obtained that the great 

majority is in favor of the proposed solutions, nevertheless, there are several anxieties regarding the 

maintenance of the structures and the existence of public resources to execute them. 
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INTRODUÇÃO 

Findlay &Taylor (2006) citam como uma das principais causas do sucesso dos programas de 

revitalização de corpos d'água na Austrália, a ampla participação da comunidade no processo. Os 

projetos de maior sucesso foram aqueles que implantaram nas margens de seus canais estruturas para 

controle de inundações que eram associadas a áreas de recreação para a comunidade. Além disso, a 

população mostrou-se mais favorável às soluções que passavam uma imagem mais natural do canal, 

que incluíam a previsão de vegetação nas margens. As áreas no entorno dos canais reabilitados no 

município de Perth, tiveram seu valor imobiliário aumentado em 17%. Segundo os autores existem 

diversas razões para revitalizar um corpo d'água, algumas são mais evidentes como as que envolvem 

a qualidade da água e os fenômenos erosivos, no entanto há também motivos mais discretos, como 

os sociais e econômicos, portanto é necessário estabelecer um equilíbrio entre os diversos aspectos 

envolvidos. 

Segundo Macedo e Magalhães (2011), a velha concepção de tratamento de canais em áreas 

urbanas está tão consolidada na percepção da população, que mesmo que as novas soluções sejam 

eficientes, a população se mantém temerosa. Um das alegações mais comuns é a de que a ausência 

de manutenção das estruturas pode levar a problemas sanitários no futuro, o que não deixa de ser uma 

preocupação pertinente, uma vez que um dos grandes problemas dos sistemas de drenagem urbana 

brasileiros é a falta de manutenção ou sua realização inadequada. Ainda segundo os autores, a 

mudança no uso da água de um uso puramente sanitário para outros ligados ao lazer, criando 

condições estéticas mais favoráveis, promove uma maior integração do corpo d’água com a paisagem 

e a vida urbana, fazendo com que a população volte a se identificar com o corpo d’água. 

Petts (2007) a fim de compreender melhor a importância do envolvimento da população no 

processo de revitalização de rios urbanos, realizou um estudo com um grupo de pessoas, sem 

formação especifica na área, envolvidas no processo de revitalização de um rio urbano, onde foi 

identificado que ao envolver a população no processo, essa passa a agregar conhecimentos 

específicos, passa a estabelecer uma conexão com o corpo d'água e a atuar ativamente na comunidade, 

representando um grande ganho para o processo como um todo. Os mesmos agentes, quando 

perguntados sobre o que consideravam essencial em um projeto de revitalização, apontaram a 

presença de espaços públicos abertos à comunidade, onde a população possa realizar atividades 

ligadas à recreação e onde os jovens possam criar uma identidade positiva e até mesmo afetiva com 

as águas. 



  
 

 

XIV Simpósio de Recursos Hídricos do Nordeste 
  

3

O encorajamento para que a sociedade como um todo se envolva no processo de revitalização 

de corpos d’água deve ser realizado com cautela, uma vez que a fusão do público com o acadêmico 

não necessariamente resulta em programas sustentáveis, já que muitas vezes o envolvimento político 

pode dar ênfase nos ganhos em curto prazo, descaracterizando os projetos de revitalização que 

acabam se tornando “falsos naturais”, ou seja, imitando formas naturais para garantir a estética e 

retirando os elementos que tornam o projeto realmente sustentável (Newson et al., 2006). 

Através da utilização de pesquisas amostrais (surveys) para avaliação da percepção social e das 

mudanças de comportamento em relação aos cursos d’água após as intervenções do “Programa de 

Recuperação Ambiental e Saneamento dos Fundos de Vale e dos Córregos em Leito Natural em Belo 

Horizonte”, conhecido como Drenurbs, na bacia do córrego Baleares, observou-se que há um baixo 

envolvimento da população no processo de revitalização, cerca de 9% dos entrevistados residentes 

na bacia indicaram alguma participação. Segundo pesquisa realizada no Córrego Baxter, na 

Califórnia, onde foi analisada somente a participação dos moradores que vivem em frente ao curso 

d’água, 42% dos entrevistados apontaram sua participação nas ações de revitalização (Macedo e 

Magalhães, 2011). 

Quando perguntados sobre as obras realizadas no Córrego Baleares, 50% da população 

indicaram a preferência por uma avenida sanitária, ao invés das ações de revitalização, e o argumento 

mais citado (44%) para justificar sua rejeição foi o de que uma avenida sanitária melhoraria o acesso 

viário. Outras causas citadas foram que a avenida resultaria na redução de vetores (20%), protegeria 

o córrego da poluição (14%), geraria maior valorização da área (10%), que cobriria o córrego (8%), 

o parque seria perigoso (3%) e que a avenida resultaria na proteção contra enchentes (3%) (Macedo 

e Magalhães, 2011). A maioria das alegações apresentadas é equivocada, indicando a importância da 

conscientização da população sobre a gestão de recursos hídricos em áreas urbanas. 

Sempre que há uma alteração na paisagem, cuja população já esta familiarizada, há uma 

contestação por parte desta, ainda mais se tais alterações resultem em alterações na acessibilidade da 

área, portanto o envolvimento da população residente na fase de projeto é de grande importância, para 

que haja a aceitação da intervenção. Importância ainda deve ser dada à heterogeneidade existente 

dentro da população envolvida, a fim de garantir que a maior parcela possível da população seja 

integrada no processo decisório (Seidl e Stauffacher, 2013). Segundo Palmer et al. (2007), que 

realizou uma revisão dos projetos de revitalização de rios nos EUA, os projetos que obtiveram 

melhores resultados foram aqueles onde havia o envolvimento da população residente na bacia no 

projeto. 
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A consulta pública sobre as iniciativas de revitalização do delta rio Reno realizada no estudo 

de Buijs (2009) revelou que a população se mostra mais envolvida e favorável ao projeto, quando 

este tem potencial de valorização paisagística e respeita os valores culturais da região. Aspectos 

ligados a questões ecológicas não se mostraram atrativos à população entrevistada. O autor ressalta a 

necessidade de criar alianças locais durante processo de elaboração do projeto de revitalização, a fim 

de envolver os cidadãos comuns para que compreendam a importância das ações do projeto, 

contrabalanceando grupos críticos que tenham interesse nas terras para outros usos. 

O estudo realizado por Seidl e Stauffacher (2013), onde foi aplicado um questionário para 

avaliar a percepção dos moradores da bacia do Rio Thur na Suiça sobre a revitalização do mesmo, 

revelou que há uma relação entre a idade do entrevistado e a sua tendência a aceitação do projeto. O 

índice de aceitação do projeto foi maior entre pessoas mais jovens, enquanto na parcela mais velha 

dos entrevistados indicou com maior frequência que "Os seres humanos tem direito de modificar a 

natureza em beneficio próprio" e que "A natureza não deve obstruir o desenvolvimento econômico". 

Tal resultado revela que na população esta em curso uma mudança de mentalidade, onde a natureza 

vem ganhando maior importância. 

Os moradores de áreas próximas a zonas alagadas da Nova Escócia no Canadá quando 

questionados sobre estas áreas, indicaram elas como parte integrante do bairro e como zonas 

promotoras de áreas de lazer, indicaram ainda que acreditam que estas áreas elevam o valor dos 

imóveis devido à beleza paisagística (Manuel, 2003). A manutenção destes espaços como áreas 

saudáveis é o elemento chave para a criação de um vínculo entre os mesmos e a população. 

Atualmente diversas iniciativas para a requalificação de cursos d’água estão em curso em 

diversos países. Estas iniciativas enfrentam diversos desafios para sua consolidação, destacando se 

entre eles o envolvimento da população no processo, que é fator determinante para o sucesso das 

intervenções propostas e sua manutenção ao longo do tempo. Neste estudo foi verificada a percepção 

da população sobre uma proposta de revitalização realizada para a bacia do córrego Jaguaré, como 

será descrito a seguir. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Para avaliar a percepção da população sobre a proposta de revitalização realizada para a bacia 

do córrego Jaguaré foi realizada a seguinte metodologia: 

o Preparação de pôster de 1,5x0,9m da proposta de revitalização em linguagem clara e acessível ao 

público leigo (Figura 1); 
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Figura 1 – Pôster apresentado à população. Fonte: Elaborado pela autora. 

 

o Exposição do pôster em 4 pontos da bacia: o primeiro na saída do Carrefour da Raposo Tavares 

na região das cabeceiras; o segundo na Av. Rio Pequeno, rua de comercio na bacia onde há grande 

circulação de pedestres; o terceiro na entrada do Extra Jaguaré; e o quarto no campus da Cidade 

Universitária, no terminal de ônibus próximo à Av. Escola Politécnica.  

o Explanação para os entrevistados em linguagem acessível sobre as medidas propostas para 

revitalização da bacia; 

o Após explanação questionou-se ao entrevistado se este era a favor ou contra a proposta de 

revitalização e porquê. 

A Figura 2 a seguir apresenta a proposta apresentada aos entrevistados, planta e corte das 

medidas propostas. 
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Figura 2 – Cenários apresentados à população. Fonte: Elaborado pela autora. 
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RESULTADOS 

Obteve-se um total de 189 respostas, sendo 89% favoráveis às medidas adotadas, 6% 

desfavoráveis e 5% reticentes, como mostrado em detalhe na Tabela 1 0a seguir. A Figura 3 a seguir 

mostra fotos da realização da consulta pública. 

Figura 2 - Consulta pública realizada na bacia do córrego Jaguaré. Fonte: Fotos da autora. 

Tabela 1 - Resultado da pesquisa de campo. Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Durante as entrevistas com a população da bacia constataram-se os seguintes anseios da 

população: 

o Muitos manifestaram sua preocupação com relação à segurança pública, uma vez que os corpos 

d’água em áreas urbanas carregam o estigma de serem áreas degradadas do ponto de vista social; 

o Foi relatada também a preocupação com a poluição das águas e se fazia parte da proposta da 

retirada de lixos e esgotos do canal; 

o Além disso, muitos manifestaram sua preocupação com a manutenção do espaço citando como 

exemplo a má conservação das praças do bairro;  

o Alguns relataram sua preocupação quanto ao financiamento para implantação da iniciativa; e 

o Houve também questionamentos sobre a necessidade de desapropriação para a implantação do 

projeto.  

o Apesar destes anseios, todos os entrevistados favoráveis se mostraram entusiasmados com a 

possibilidade de uso da várzea do corpo d’água como área de lazer. Aqueles que se mostram 

desfavoráveis alegaram que um projeto deste tipo nunca daria certo no Brasil. Os reticentes se 

mostraram favoráveis a ideia, mas não tinham certeza se seria viável. 

Resposta
Carrefour 

Raposo
%

Rio 

Pequeno
% Extra %

Ponto de 

ônibus da 

USP

%
Total 

Geral
%

Favorável 57 88% 46 90% 5 83% 81 89% 189 89%

Desfavorável 6 9% 3 6% 1 17% 3 3% 13 6%

Reticente 2 3% 2 4% 0 0% 7 8% 11 5%

Total 65 51 6 91 213
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o Muitos entrevistados no ponto 4, na cidade Universitária, apesar de serem moradores da bacia, 

desconheciam o fato de que o córrego Jaguaré estava tamponado em uma galeria subterrânea no 

trecho da Av. Escola Politécnica próximo à USP. 

 

CONCLUSÃO 

Apesar dos projetos de revitalização apresentarem grande cunho técnico, demandando soluções 

pensadas por uma equipe interdisciplinar que entenda das demandas existentes na bacia hidrográfica, 

é necessário compreender a importância da participação da população em todas as etapas do processo, 

uma vez que o sucesso e manutenção do mesmo depende do envolvimento da população. Quando a 

população faz parte da escolha das soluções propostas esta passa a cuidar do curso d’água e das 

infraestruturas implantadas, o que torna o processo mais sustentável. 

Neste estudo foi possível observar que no geral a população é favorável a intervenções que 

torne as águas mais integradas à paisagem, para tanto é preciso considerar as demandas particulares 

de cada área e o atendimento dos anseios expostos pela população local. 
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